
com parcelas sub-divididas, com 10 tratamentos e quatro repetições. correspon-

areia. 9% de limo e 12% de argila e com 0,72% de m.o., ocorrendo 16,6 mm de
chuva nos primeiros 10 dias após a semeadura. A semeadura do ensaio ''das
águas'' foi feita no dia 15/11/81 em solo com 31%deareia, 28% de limo ©41uHaOQ argi-
la e com 3,38% de m.o., ocorrendo 76,3 mm de chuva nos primeiros 10 dias após a
semeadura. A aplicação dos tratamentos foi feita 18 dias após a emergência do
feijão com pu verizador costal à pressão constante (CO=) com barra de

2 m de

largura com quatro bicos 8003, em leque, distanciados 50 cm um do outro, pressão
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0,96 + 0,05 kg/ha de bentazon + paraquat respectivamente. O critério de avaliação
adotado foi o da ':porcentagem de injúria'' através da avaliação visual, realizada
aos dois, quatro :, seis e oito dias após a aplicação, após o que os ensaios foram
totalrnentê capinados, e mantidos no limpo até a colheita, com exceção,da teste-

munha sem capina. A verificação dos efeitos sinergísticos e/ou antagonísticos foi
feita pela fórmula de Colby: E = X t (100 T X)Y/1.00

Todas as misturas foram antagonísticas às cultivares de feijão ensaiadas
ou seja, nas misturas, os efeitos fitotóxicos do paraquat foram menores. O ensaio
das secas foi prejudicado por longa estiagem, não havendo produção. Os trata-

mentos não influíram na produção das cultivarem Carioca e Moruna, no ensaio ''das

Quanto às plantas daninhas, ficou bastante evidente o efeito antagonísti
co dàs misturas no capim-colchão (D/g/far/a sangc//na//s (L.) Scop.), e sinergístico
na guanxuma (S/da g/az/ov'// K. Sch.) e na beldroega (Pool'u/aca o/eracea L.).. no ens-
aio ''das secas'' No ensaio ''das águas'', ficou bastante evidente o efeito sinergís-
tico das misturas no apaga-fogo (Á/fernanfhera //co/dea (L.) Br.), notadamente ao
oitavo dia após a aplicação
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105 Eficiência de alguns herbicidas para a cultura do feijão (Phaseo/tis vu/gar/s L
cv. Carioca). -- E.N. Alcântara e l.F Souza Empresa de Pesquisa Agropecuá
ria de Minas Gerais(EPAMIG). Lavras - 37.200 e Uberaba - 38.100, MG, Brasil

Foi instalado em fevereiro de 1980, em Careaçu, MG, um ensaio visando
comparar o efeito de alguns herbicidas e misturas de herbicidas sobre a fitotoxici-
dade para o feijão, sobre as plantas daninhas e sobre a produção de grãos

O experimento foi conduzido sob um regime de irrigação por infiltração
num delineamento experimental de blocos ao acaso com 17 tratamentos e quatro
repetições, a saber EPTC a 4,0 kg/ha, fluorodifen.a 3,6 kg/ha, bentazon a 1,2 kg/ha
alachlor a 2,8 kg/ha, diclofop-methyl a 1,1 kg/ha, difenopenten a 1,0 kg/ha,
alachlor 'f fluorodifen a 1,7 + 1,8 kg/ha, bentazon + diclofop-methyl a 0,7 -F 0,55
kg/ha, alloxydin-Na + bentazon a 0,75 +0,7 kg/ha. chloramben a 2,8 kg/ha, pendi-
methalin a 1,5 kg/ha, alachlor + chloramben a 1,5 + 1.5 kg/ha, alachlor + penda
methalin a 1,5 + 1,5 kg/ha, S-3552 (N-4(2-(4-metilfenil)senil)-N'-metoxi-N'.metilu
réia) a 0,10 e 0,20 kg/ha, testemunha sem capina e testemunha capinada
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As plantas daninhas predominantes na área eram: capim-colchão (Dlg

ça tRaphanus raphanistrum L.\
O experimento foi conduzido num solo argiloso com 60,8% de argila.

2,82% de matéria orgânica e pH de 5,5. A precipitação pluviométrica do mês de fe
vereiro foi de 180 mm

As parcelas foram constituídas de oito linhas de 4m num espaçamento
de 0,30 m. A cada duas linhas, localizaram-se os sulcos de irrigação co.m 0,60m
Os herbicidas foram aplicados usando-se um pulverizador a pressão constante CO
equipado com um bico ''Teejet'' 1 1003, gastando-se 500 1/ha de calda.

As avaliações de controle das plantas daninhas foram feitas aos 30 e 45

ração das mé rias atados mostraram que alachlor -+ chloramben e alachlor + fluoro
difen apresentaram bom controle das duas classes de plantas daninhas até aos 45
dias após a aplicação. Diclofop-methyl e alachlor + pendimethalin tambem foram
eficientes mas, somente aos 30 dias

O herbicida difenopenten mostrou-se eficiente no coO herbicida difenopenten mostrou-se eficiente no controle de
monocotiledõneas, e fluorodifen, bentazon, alloxydin-Na t bentazoniledõneas, e fluorodifen, bentazon, alloxydin-Na t bentazon e S-3552
apresentaram bom controle para as dicotiledõneas. Quanto.à fitotoxicidade para a
cultura. S-3552 apresentou alta fitotoxicidade para o feijão e diclofop-methyl e

pendimethalin, leve fitotoxicidade
As maiores produções foram conseguidas com alachlor, alachlor t fluo-

rodifen, alachlor + chloramben e chloramben, além da testemunha capinada. As
menores produções foram obtidas nos tratamentos com S-3552, pendimethalin e
testemunha sem capina. Também o tratamento com diclofop-methyl apresentou
produção inferior a muitos outros tratamentos.

106 Controle de plantas daninhas na cultura do feijão (Phaseo/us ru/garik L.)
através do uso de herbicidas. -- P.A.P. Resendel L.C. Rosa e A. Ueda: Ciba
Geigy Química S.A.. Div. Agroquímica - Depto. Técnico - Av. Santo Amaro.
5137 - 04701 - São Paulo, SP, Brasil

Com a expansão da área cultivada com feijão, através do incentivo à pro
dução, coordenado pelo Governo Federal, verificou-se parale.lamente o grande
nteresse dos agricultores em utilizar os herbicidas no controle às plantas dana
nhas

Com o objetivo de analisar a viabilidade do emprego do metolachlor
no controle às invasoras nesta cultura. foram conduzidos ensaios de campo no ano

I') Dual 720 EC
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